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CONSELHO DE0 ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

RESOLUÇÃO n. 37/2002

Aprova Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do Curso de Psicologia. 

O Presidente Interino do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, CONSEPE, no uso de suas atribuições e tendo em vista a decisão do Colegiado do dia 23 de maio de 2002,

RESOLVE:

Art. 1º - Aprovar o Manual de Procedimentos de Estágio Supervisionado do Curso de Psicologia. 

Art. 2º - O Manual constituirá anexo da presente Resolução.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Criciúma, 23 de maio de 2002.

PROF. GILDO VOLPATO

PRESIDENTE INTERINO DO CONSEPE

ANEXO DA RESOLUÇÃO n. 37/2002/CONSEPE
MANUAL DE PROCEDIMENTOS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO:DO CURSO DE PSICOLOGIA

1.
INTRODUÇÃO

O trabalho do psicólogo é essencialmente uma tarefa de participação na reorganização e conscientização do indivíduo e suas instituições. Este trabalho utiliza-se de técnicas próprias, cujo domínio se atinge por meio do treinamento prático. Deste modo, a sua formação teórico-prática completar-se-á com estágio desenvolvido em situação real que obedece à imediata supervisão por profissionais atuantes na área de Psicologia.

Do ponto de vista pedagógico, o estágio é o período pré profissional, previsto no currículo, no qual o estudante de graduação tem a possibilidade de desenvolver atividades em Psicologia programadas e planejadas, com tempo de duração previsto e forma de supervisão estabelecida. (orientação das atividades desenvolvidas no estágio).

As atividades ofertadas são de caráter diversificado, conforme condições e necessidades da clientela. É no decorrer do estágio que o aluno inicia sua história profissional, experimentando uma nova postura caracterizada pela passagem da realidade estudantil para a realidade profissional, possibilitando um contato real com o seu objeto de trabalho e com o contexto e suas inserções.

Esta experiência é algo a ser construída. Requer do estagiário um outro nível de responsabilidade, em que os caminhos devem ser abertos suscitando a dúvida e o questionamento, mas, também, em que ele possa vir a conscientizar-se como sujeito de sua experiência, promovendo-a positivamente com o seu empenho e a busca de aprimoramento de suas potencialidades.

O presente Manual tem por objetivo informar e orientar o aluno - estagiário  bem como normatizar o funcionamento da disciplina de Estágio Supervisionado A, B, C, D e E do curso de Psicologia, nas áreas de Psicologia Educacional, Psicologia  Social e Comunitária, Psicologia Organizacional e Psicologia Clínica (Estágios D e E).

2.
CARACTERIZAÇÃO DO PROFISSIONAL

Princípios de Formação:

A Psicologia como curso de formação visa ao atendimento do homem, ser bio-psico-social, como centro de seu interesse e estudo, buscando a compreensão de suas relações dinâmicas e complexas em todos os setores de sua vida.

Tal entendimento é objetivado pelo conhecimento de várias linhas de pensamento teórico, abordagens, enfoques, técnicas e recursos diversos, a fim de propiciar aos educandos uma análise destes enfoques, habilitando-os a criar ou a adequar a cada situação vivenciada o seu próprio modelo de atuação, baseado num conceito mais amplo do que é a Psicologia.

Requisitos Profissionais e Humanos do Psicólogo

É importante que este profissional apresente determinadas características pessoais de natureza intelectual bem desenvolvidas e alguns traços de personalidade condizentes com as características exigidas pelo trabalho que vai desempenhar.

Tendo em vista o seu freqüente relacionamento com pessoas de vários níveis sócio-econômico-cultural-emocional, tanto na área clínica como nas áreas educacional, organizacional e comunitária, é importante que este profissional apresente :

Sociabilidade e flexibilidade: facilidade para interagir com as pessoas e ser flexível no sentido de se adaptar ao ambiente e às situações, estabelecendo formas de relação interpessoal.

Habilidade numérica: facilidade em lidar com símbolos que representem quantidade e para relacionar com números. É uma das características importantes para o psicólogo, cujas atividades geralmente envolvem cálculos numéricos, uso de estatística, tabelas de percentuais e outros.

Interesse pelos problemas humanos e equilíbrio emocional: capacidade de dar atenção  aos indivíduos, objetivando prestar-lhes ajuda na solução de seus problemas, interagir consigo e com o outro com respeito ao ser humano e seu sofrimento, mantendo o equilíbrio emocional.

Discriminação e diferenciação: o trabalho do psicólogo está predominantemente baseado nos comportamentos humanos que se caracterizam pela instabilidade, exigindo do profissional desenvoltura e facilidade para discriminar e diferenciar nuances, procurando adaptar e modificar técnicas, procedimentos e orientações dos aspectos específicos e peculiares de cada indivíduo.

Fluência e raciocínio verbal: é através da comunicação verbal e da capacidade de organizar idéias, de modo a exprimir com clareza e precisão um pensamento lógico, que o trabalho é desenvolvido.

Planejamento e organização: é a capacidade de estabelecer seqüências lógicas para a solução de problemas, prevendo passos e etapas que permitam alcançar uma finalidade ou realizar uma tarefa.

Raciocínio abstrato: forma não verbal de reflexão, capacidade de estabelecer relações seqüenciais entre símbolos abstratos, a partir de símbolos não verbais de observação.

A apresentação de todas estas características pessoais do psicólogo devem estar sempre acompanhadas de discernimento no decorrer de suas atividades, mantendo-se constantemente atento ao raciocínio científico.

3.
BASE LEGAL ESPECÍFICA PARA O ESTÁGIO NO CURSO DE PSICOLOGIA

a) Lei número 4.119, de 27 de agosto de 1962, que dispõe sobre os cursos de formação em Psicologia e regulamenta a profissão de psicólogo.

b) Decreto-lei número 53.464, de 21 de janeiro de 1964, que regulamentou a lei 4.119/62 e versa sobre o exercício profissional do psicólogo e sua formação, concessão de diplomas e outras disposições legais.
c) Resolução do Conselho Federal de Psicologia de 20 de dezembro de 1977, que dispõe sobre o estágio supervisionado.
d) Código de Ética Profissional, promulgado pelo Conselho Federal de Psicologia, em 27 de agosto de 1987.
e) Lei número 6.494, de 07 de dezembro de 1977, que dispõe sobre os estágios de estudantes de estabelecimentos de ensino superior e de ensino profissionalizante do 2o. grau e supletivo.

f) Lei número 9.394 de 1996, que dispõe sobre Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

4.
OBJETIVOS GERAIS DO ESTÁGIO

· Cumprir determinação legal do Conselho Estadual de Educação para o curso de formação de psicólogo.

· Favorecer o desenvolvimento de habilidade e competência profissional em situação real, qualificando o aluno-estagiário para o mercado de trabalho.

· Possibilitar ao aluno vivência prática dos conteúdos teóricos, vistos durante sua formação acadêmica, assim como os adquiridos no decorrer do estágio, promovendo a integração entre a Universidade e a Comunidade, através da prestação de serviços nos diferentes campos de atuação em psicologia.

· Promover a saúde psicológica da Comunidade através do desenvolvimento de habilidades e capacidades para a leitura diagnóstica individual, grupal institucional bem como a utilização da terapêutica adequada.

· Possibilitar experiências em situações que consolidem os princípios éticos firmados e reconhecidos pela categoria.

· Criar condições para desenvolver maior consciência do papel social e humano do psicólogo.

· Propiciar ao estagiário situações de convívio e trabalho grupais em que se evidencia integração e respeito mútuos, necessários para a obtenção de objetivos comuns.

· Identificar variáveis psicológicas que interferem na saúde da comunidade/ instituições.

· Planejar estratégias de intervenção Psicológica,e, de forma eficiente e ética, junto à instituição/comunidade, aplicar métodos, procedimentos psicológicos.

· Contribuir para o desenvolvimento regional e proporcionar à comunidade melhor qualidade de vida.

OBS:

As estratégias de intervenção são planejadas a partir da realização do diagnóstico, e sempre numa perspectiva preventiva, interdisciplinar e/ou multidisciplinar.

Destacamos que as técnicas e procedimentos a serem utilizados serão selecionados considerando a faixa etária, condições físicas, sócio-econômicas e psicológicas da clientela.

5.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Atuar em equipes inter e multiprofissionais nos processos e nos fenômenos psicológicos presentes na realidade.

· Observar, identificar, diagnosticar e intervir, realizando orientação, aconselhamento ou psicoterapia nos níveis: individual, grupal, institucional norteados por uma abordagem psicológica.

· Estimular a produção técnico-científica de docentes e discentes.

· Elaborar laudos, projetos de pesquisa e relatórios científicos suscitados pelas exigências científico metodológica.

6.
HABILIDADES E COMPETÊNCIAS ESPERADAS DO ESTAGIÁRIO

a) Atitude profissional e ética.

b) Aprimoramento dos conhecimentos adquiridos durante sua formação.

c) Trabalho em equipe multi e interdisciplinar.

d) Formação de opiniões por meio de argumentos fundamentados.

e) Avaliação de seus limites e potencialidades no âmbito profissional.

f) Domínio da linguagem técnica da área.

g) Participação ativa nas supervisões.

h) Sistematização de conteúdos.

i) Sigilo e postura ética na atuação prática.

j) Atuação profissional em diferentes níveis de intervenção, de caráter preventivo ou curativo.

k) Realização de intervenções em processos individuais ou grupais em diferentes contextos.

l) Elaboração de laudos, informes, pareceres, relatórios e outras comunicações profissionais.

m) Construção de conhecimentos a partir da prática profissional.

n)
Utilização com responsabilidade e adequação  de instrumentos técnicos e outros recursos relacionados à atividade de estágio.

7. NORMAS GERAIS DO ESTÁGIO CURRICULAR

È a introdução do aluno à vida profissional, de forma tutelada pelo curso, na figura do professor orientador. Trata-se de um momento privilegiado na articulação entre a teoria e a prática.

As matrículas nas disciplinas de Estágio Supervisionado A, B, C, D e E serão realizadas nas 4 áreas de atuação obrigatória, sendo cada área realizada em um semestre com exceção do estágio  (Clínica) que será realizado em 2 semestres.

As áreas são as seguintes:

Estágio A - Área Educacional

Atua no âmbito da Educação, nas instituições formais ou informais. Colabora para a compreensão e para a mudança do comportamento de educadores e educandos, no processo ensino-aprendizagem, nas relações interpessoais e nos processos intrapessoais, referindo-se sempre às dimensões política, econômica, social e cultural.

Realiza pesquisa, diagnóstico e intervenção psicopedagógica individual ou em grupo. Participa também na elaboração de planos e políticas referentes ao Sistema Educacional, visando promover a qualidade, a valorização e a democratização do ensino.

Atividades:

Diagnóstico Institucional, Elaboração de Projetos, Avaliação Psicopedagógica, Atendimento Psicopedagógico, Programas de Hábito de Estudo, Programas de Estimulação e Motivação, Reuniões com pais, Programas de Psicomotricidade, Intervenção individual, Intervenção grupal, Socialização, Prontidão para alfabetização, Pesquisa e outros Programas específicos.

Clientela:

Pais, Professores, Alunos, Corpo Técnico, Corpo Administrativo e Comunidade.

Local:

Creches, Instituições de Ensino, Escolas da Rede Municipal, Estadual e Privada, Projeto Social e Pré Escolas.

Educação Infantil:  Creches e pré escolas.

Ensino fundamental: Escolas de 1a. à 8a. série.

Ensino médio: Escolas de 2o grau e educação de adultos

Educação Profissional: escolas técnicas e de ensino profissionalizante.

Psicopedagogia: Inclui atendimento específico à crianças com baixo rendimento escolar, visando o desenvolvimento de programas e estratégias de intervenção psicopedagógica e orientação de hábitos de estudo.

Estágio B - Área Social Comunitária

Atua desde uma perspectiva histórica, considerando a permanente integração entre indivíduo e o social. Pesquisa, analisa e estuda o comportamento do indivíduo no âmbito social. Atua junto à organizações comunitárias, em equipe multi profissional, no diagnóstico, planejamento, execução e avaliação de programas comunitários, no âmbito da saúde, lazer, educação, trabalho e segurança.

Atividades:

Atendimento Comunitário, Diagnóstico da comunidade, Planejamento de Ações Sociais, Pesquisa, Implantação de Programas de Saúde Coletiva e outros Programas específicos.

Clientela:

Comunidade  em geral, Instituições (família, escola, hospitais, presídios, Fóruns)

Locais:

Associações de Bairros, Pastorais, Centro Comunitários e Instituições

Unidades de saúde: centros de saúde, ambulatórios, hospitais, unidades básicas de saúde, clínicas especializadas etc...

Serviços de Assistência: Infância e Adolescência.

Entidades do Sistema Judiciário, casas de abrigo, centros de apoio, ongs,etc...

Serviços de Apoio à Terceira Idade: Asilois, Centros de Terceira Idade, Grupos de Apoio e lazer, Casas de repouso, etc...

Entidades Específicas: Clubes, Centros Recreativos e de Lazer, Espaços de Consciência Esportiva, Escolas de Futebol, etc...

Instituições Diversas: Órgãos de regulamentação de trânsito, Clube de mães, Grupos de Apoio à Drogaditos, Aids, Projetos de cunho Comunitário, etc...

Estágio C - Área Organizacional

Atua individualmente ou em equipe multiprofissional, onde quer que se dêem as relações de trabalho nas organizações sociais formais, visando a aplicação do conhecimento da Psicologia para a compreensão, intervenção e desenvolvimento das relações e dos processos inter e intra pessoais, inter e intra grupais em suas articulações com as dimensões política, econômica, social e cultural.

Identifica as condições de promoção de saúde psicológica dos trabalhadores a partir da compreensão das relações entre indivíduo-trabalho-organização e do reconhecimento da interação entre saúde, qualidade e produtividade.

Atividades:

Consultoria em Psicologia Organizacional, Desenvolvimento de Recursos Humanos, Treinamento d Desenvolvimento de Pessoal, Análise e Descrição de Cargos, Recrutamento de Pessoal, Diagnóstico Organizacional, Avaliação de Desempenho e Acompanhamento Funcional, Banco de Dados, Pesquisa e Outros Programas Específicos.

As atividades previstas se relacionam às áreas tradicionais de análise, desenvolvimento e acompanhamento de pessoal. Incluem ainda o diagnóstico da dinâmica organizacional, dos processos de trabalho e da inserção do indivíduo num contexto

Clientela:

Empresas e Instituições.

Locais:

Empresas Públicas e Privadas

Estágio D - Área Clínica

Atua na área específica da saúde, colaborando para a compreensão dos processos intra e interpessoais, utilizando enfoque preventivo ou curativo, isoladamente ou em equipe multiprofissional em instituições formais ou informais, enfatizando o desenvolvimento de uma postura ético-profissional no relacionamento com o cliente ou paciente.

Realiza pesquisas, diagnóstico, acompanhamento psicológico e intervenção psicoterápica individual ou em grupo, através de diferentes abordagens teóricas.

Atividades:

Triagem, Avaliação, Psicoterapia individual, Grupo com gestantes, Grupos Operativos, Grupo com Dependentes Químicos, Integração de equipe Interdisciplinar, Psicoterapia de grupo, Orientação aos pais, Pesquisa e outros Programas Específicos.

Psicoterapia Infantil: compreensão e intervenção psicoterapeutica junto à criança, individualmente ou em grupo, com vistas a solução de problemas de natureza afetivo-relacional ou distúrbios na área psicomotora. Está previsto atendimento simultâneo aos pais.

Psicoterapia de Adolescentes: Compreensão e intervenção psicológica, individualmente ou em grupo junto à adolescentes com dificuldades emocionais e de ajustamento, com a finalidade de desenvolver uma conscientização da situação conflituosa, buscando melhor equilíbrio adaptativo. Está previsto atendimento simultâneo com os pais.

Psicoterapia de Adultos: Compreensão e intervenção psicoterapêutica junto ao adulto com dificuldades emocionais.

Atendimento Familiar: Intervenção ou conscientização de famílias com dificuldades nas áreas de relacionamento e comunicação estabelecida neste grupo, tendo como objetivo desenvolver, fortalecer a habilidade de pensar e/ou analisar a situação e estabelecer relações satisfatórias dentro e fora do grupo familiar.

Clientela:

Crianças, Adolescentes, Adultos, Casais, Famílias e Comunidade.

Locais:

Clínica de Atendimento Psicológico da UNESC, Hospital, Centro de Saúde, Entidades Jurídicas, Entidades Assistenciais e Clínicas.

8.
LOCAL DE ESTÁGIO

O local de estágio será definido em conjunto pelo aluno e professor orientador, com o aval do Prof. Responsável pela Coordenação de Estágio e da Coordenação do Curso de Psicologia da UNESC. O referido local deverá estar circunscrito à região do Extremo Sul de Santa Catarina.

Após a definição, os locais serão cadastrados no Departamento de Psicologia e conveniados com a Universidade, observadas a legislação e a normatização pertinentes.

9.
NÚMERO DE VAGAS

Cada professor orientador poderá ter no máximo 08 (oito) orientandos por semestre e caberá ao Prof. Responsável pela Coordenação de Estágio a compatibilização da demanda com a oferta de supervisões. (Orientação das atividades desenvolvidas no estágio)

Ficará sob a responsabilidade do Prof. Orientador de Estágio os critérios para o aceite da solicitação da supervisão.

O professor Orientador dos estágios de 180 horas (Escolar, Comunitária e Organizacional) perceberá 01 h/aula semanal referente a supervisão e o professor Orientador dos estágios de 252 horas (Clínica) 02 h/aulas semanais referente a supervisão.

10.
CARGA HORÁRIA DOS ESTÁGIOS

O estagiário deverá cumprir 10 horas semanais, sendo 09 h/a de prática e 01 h/a de supervisão para os estágios com 180 h/a e 14 horas semanais, sendo 12 h/a de prática e 02 h/a de supervisão para os estágios com 252 h/a. A carga horária mínima a ser cumprida pelo estagiário é distribuída durante o semestre letivo de acordo com o calendário Acadêmico, da seguinte forma:

Estágio A - Psicologia Educacional - 180 horas semestrais.

Estágio B - Psicologia Comunitária - 180 horas semestrais.

Estágio C - Psicologia Organizacional - 180 horas semestrais.

Estágio D - Psicologia Clínica - 252 horas semestrais.

Estágio E - Psicologia Clínica - 252 horas semestrais.

O aluno deverá cumprir um total de horas de estágio supervisionado de 1044 h/a.

Não serão computadas como horas de estágio aquelas utilizadas para leitura visando a fundamentação teórica, bem como as horas reservadas para elaboração de relatórios.

11.
FREQÜÊNCIA

a) Na ocorrência de qualquer atraso superior a 15 (quinze) minutos, este será computado como falta. Os atrasos inferiores à 15 (quinze) minutos serão avaliados quantitativa e qualitativamente pelo professor, ressalvados os aspectos éticos.

b) O estagiário deverá solicitar justificativa de falta em requerimento protocolado pelo Departamento de Psicologia, anexando atestado médico. A Coordenação Geral de Estágio decidirá sobre a solicitação nos termos do Decreto–lei no. 1.044/69 que dispõe sobre os alunos portadores de afecções e da lei no. 6.202/75 (Gestantes).

c) Todas as faltas e atividades de estágio não realizadas deverão ser repostas. O estagiário deverá solicitar a reposição de estágio em requerimento protocolado pelo Departamento de Psicologia, anexando documento de “Solicitação de Reposição de Estágio”. (Anexo 07)

d) As participações em eventos científicos devem ser solicitados ao Prof. Responsável pela Coordenação de Estágio, mediante requerimento e aos professores Orientadores. O estagiário deverá comprovar posteriormente a sua participação no evento pela apresentação do certificado ao professor orientador. Será permitida a participação em até dois eventos por semestre, independente da área.

12.
ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR (ORIENTADOR DE ESTÁGIO)

a) Observar as normas do Estatuto e Regimento Geral da UNESC, assumindo responsabilidades e cumprindo as obrigações a estes pertinentes.

b) Observar as normas do presente manual, submetendo-se a elas enquanto perdurar o estágio.

c) Agir sempre à luz dos valores éticos e morais preconizados pela UNESC.

d) Orientar, esclarecer, informar e exigir do estagiário a observância do cumprimento dos princípios e normas ético-profissionais, bem como daquelas estabelecidas para a realização do estágio.

e) Participar das atividades estabelecidas pelo Prof. Responsável pela Coordenação de Estágio, trazendo sugestões e participando das decisões em equipe.

f) Realizar contato com o local de estágio antes de encaminhar os estagiários para o início das atividades.

g) Informar ao supervisor local das suas atribuições.

h) Realizar contato constante com o local de estágio para acompanhar a atuação do estagiário em conformidade com as necessidades do local.

i) Supervisionar as atividades desenvolvidas no estágio, individualmente ou em grupo de até quatro alunos nas dependências da UNESC uma ou duas vezes por semana, assessorando-os em tudo que se fizer necessário.

j) Organizar junto ao Prof. Responsável pela Coordenação de Estágios os horários de supervisão dos estagiários e cronogramas.

k) Controlar a freqüência e a carga horária dos estagiários, informando ao Prof. Responsável pela Coordenação de estágio o surgimento de eventuais remanejamentos.

l) Recorrer ao Prof. Responsável pela Coordenação de Estágio ou à Coordenação do Curso de Psicologia para qualquer esclarecimento quanto a procedimentos quando se fizer necessário.

m) Fornecer bibliografia adequada e necessária ao exercício do estágio.

n) Realizar sistematicamente com o aluno, avaliação de seu desempenho, aproveitamento e crescimento profissional.

o) Receber, avaliar e corrigir as atividades escritas, específicas de cada área.

p) Assinalar ao estagiário quando surgirem dificuldades de ordem pessoal que interfiram no desempenho do estágio.

q) Fornecer a nota de estágio ao aluno e encaminhar o resultado final ao Prof. Responsável pela Coordenação de Estágio dentro das datas previstas.

r) Orientar a elaboração de relatórios finais e/ ou parciais e o registro de dados, verificando o fiel cumprimento destas atividades do estágio.

s) Manter o Prof. Responsável pela Coordenação a par do andamento dos estágios.

13.
ATRIBUIÇÕES DOS ALUNOS ESTAGIÁRIOS

As atividades desenvolvidas durante o período de estágio envolvem relações interpessoais (clientes, instituições, supervisores, colegas, funcionários, etc ). Sendo assim, o aluno deve estar sempre atento à sua postura e conduta.

DIREITOS

· Receber orientação formativa e informativa do professor Orientador de estágio referente às áreas do estágio em que esteja matriculado.

· Receber orientação por parte do Prof. Responsável pela Coordenação de Estágios e Departamento de Psicologia às suas solicitações legais e regulamentares, desde que viáveis e compatíveis com as finalidades do estágio.

· Promover, quando devidamente autorizado pelos órgãos competentes, atividades ligadas aos interesses do estágio e da comunidade universitária.

· Colaborar para o aprimoramento do estágio, nas diferentes áreas de atuação;

· Recorrer ao Prof.Orientador em primeira instância, sempre que surgirem dificuldades, dúvidas ou irregularidades na situação de estágio.

· Recorrer ao Prof. Responsável pela Coordenação de estágio sempre que surgirem dificuldades com relação ao Prof. Orientador ou quaisquer outros assuntos relacionados ao estágio.

DEVERES

-
Estar matriculado no estágio supervisionado.

· Desenvolver as pesquisas bibliográficas e leituras complementares que se fizerem necessárias à prática do estágio.

-
Elaborar plano de estágio, relatório final e/ou parcial (anexos 05 e 06) e quaisquer outras atividades escritas, de acordo com as normas e prazos estabelecidos entre os professores orientadores e o Prof. Responsável pela Coordenação de Estágio.

· Comparecer assiduamente a todas atividades previstas pelo programa de estágio.

· Estabelecer horários de estágio somente após ter reservado os horários de supervisão.

· Avisar com antecedência ao professor orientador de estágio e ao supervisor local quando houver necessidade de faltar ou atrasar-se ao estágio ou à supervisão.(orientação das atividades desenvolvidas no estágio).

Obs: Tal atitude não abona nem justifica a falta.

· Encaminhar ao Prof. Orientador de estágio um esboço do relatório final ou parcial para possibilitar a revisão e correção, caso necessário.

-
Zelar rigorosamente pelo material de estágio.

· Evitar falar alto ou discutir sob qualquer pretexto nas dependências do local de estágio.

· Manter total sigilo de assuntos referentes ao seu estágio, quer seja com seus familiares ou amigos íntimos.

· Comentar, apenas na orientação das atividades de estágio, a atuação de colegas, elementos da equipe ou funcionários da instituição onde estagia.

14.
ATRIBUIÇÕES DO SUPERVISOR LOCAL

· Receber os estagiário, em data previamente marcada para o início formal do estágio curricular.

· Apresentar formalmente o estagiário à equipe da instituição, possibilitando a integração dos mesmos.

· Apresentar o espaço físico, normas de funcionamento, objetivos, filosofia, política interna, por meio de informações orais e documentação, que possibilitem o levantamento de necessidades.

· Designar o espaço físico a ser utilizado pelos estagiários, para o desenvolvimento das atividades no período de estágio.

· Controlar a freqüência (assiduidade e pontualidade) do estagiário, nos dias estipulados para o estágio, por meio de instrumento a ser determinado pela instituição.

15.
SISTEMA DE AVALIAÇÃO

Será considerado aprovado o aluno que obtiver média aritmética das três notas bimestrais igual ou superior a 7.0 (sete inteiros) e 100% de freqüência em cada área de estágio, segundo os critérios estabelecidos neste manual. Não haverá exames finais.
16.
CRITÉRIOS

· Cumprimento das atividades mínimas para cada área de estágio.

· Interesse demonstrado no estágio.
· Assiduidade e pontualidade nas supervisões e atividades de estágio.
· Qualidade de atuação nas atividades de estágio.
· Participação ativa e contribuição nas supervisões.
· Qualidade de sistematização dos conteúdos que orientem a supervisão.
· Manutenção do sigilo e postura ética na atuação prática.
· Conhecimento do conteúdo e qualidade do trabalho.
· Utilização adequada e responsabilidade com: materiais, prontuários, pastas, relatórios e outros recursos relacionados com a atividade de estágio.
· Apresentação de relatórios parciais e finais.
17.
AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO

· A 1ª nota será em forma de relatório parcial com proposta de ação. (data estabelecida pelo professor orientador)

· A 2ª nota será realizada em forma de avaliação bimestral de desempenho, feita pelo professor orientador .
· A 3ª nota será realizada em forma de relatório final das atividades e desempenho prático, avaliado pelo professor orientador.
18.
OBSERVAÇÃO

1 - Ao final de cada semestre letivo, serão realizadas pelo aluno estagiário e entregues ao professor responsável pela coordenação de estágio:

· auto-avaliação

· avaliação do estágio

· avaliação da orientação

2 - Não há complementação de estágio, o estagiário reprovado deverá necessariamente refazer o semestre na sua totalidade.

Aprovado pelo departamento de Psicologia, em reunião colegiada do dia 29/10/01.

ANEXO 01

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIOS

FICHA DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR EM PSICOLOGIA

Estagiário: ___________________________________________________________________________

Supervisor: __________________________________________________________________________

Área: _______________________________________________________________________________

Local de estágio: ______________________________________________________________________

	FATORES
	Bim.
nota
	n
	Raramente
	Às vezes
	Muitas

vezes
	Sempre

	
	
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	1. Conteúdo Teórico

Lê o material teórico e discute-o em supervisão.
	1o
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. Desempenho técnico

Opera com método e organizanização no trabalho (relatórios e pastas) e nas atividades específicas da àrea (ling. técnica)
	1º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3. Domínio do conhecim. 

Utiliza de dados, conceitos e princípios atuais e adquiridos anteriormente relacionando-os com a prática.
	1º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Interesses

Participa e envolve-se com o trabalho (sugere, critica e propõe) pesquisa e atua de forma independente, procura leituras complementares.
	1o
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Postura Profissional

Relaciona-se profissionalmente com a clientela, respeita os princípios éticos do psicólogo e atua adequadamente na instituição.
	1º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2º
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


MÉDIA : 1º BIM:______      2º BIM: ________       N. DE FALTAS :______      MÉDIA FINAL:_______

ORIENTADOR : ____________________DATA:_________________

ANEXO 02

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIOS EM PSICOLOGIA

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

CONTROLE DE FREQÜÊNCIA BIMESTRAL DA SUPERVISÃO

Estagiário:__________________________________________________________________________ 

Orientador:_________________________________________________________________________

Local:______________________________________________________________________________

Data :______________________________________________________________________________

	Data
	Chegada
	Saída
	Rubrica

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


            _________________                                        ___________________            

                 Estagiário                                                     Orientador Acadêmico

ANEXO 03

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIOS EM PSICOLOGIA

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

CONTROLE DE FREQÜÊNCIA BIMESTRAL DO ESTAGIÁRIO

Estagiário: _________________________________________________________________________

Orientador : ________________________________________________________________________

Local: _____________________________________________________________________________

Data : _____________________________________________________________________________

	Data
	Chegada
	Saída
	Rubrica
	Data
	Chegada
	Saída
	Rubrica

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


_________________          _________________              _________________ 

      Estagiário                    Prof. Orientador                      Supervisor Local

ANEXO 04

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIOS

RELATÓRIO SEMANAL DE ATIVIDADES                            N._____

Período de ___/___/___ a___/___/___

Orientação da supervisão anterior: ________________________________________________

Atividades desenvolvidas: _______________________________________________________

Dificuldades encontradas: _______________________________________________________

Leituras realizadas: ____________________________________________________________

Principais idéias das leituras realizadas: ____________________________________________________

Assunto para supervisão: _______________________________________________________________

Orientação dada em supervisão: _________________________________________________________

____________________________

Assinatura do orientador

____________________________

Assinatura do estagiário

DATA: ___/___/____

ANEXO 05

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIOS

MODELO DE RELATÓRIO

a) Capa

b) Folha  de  identificação

c) Sumário

d) Caracterização do estágio

. Objetivo

. Metodologia

. Clientela

e) Relato e discussão das atividades realizadas

. Descrição das atividades

. Relação teórico-prática

f) Conclusões

. Sugestões

. Críticas

. Avaliação do estágio

g) Bibliografia

h) Anexos

Obs: O relatório final deverá ter em média de 20 a 60 páginas.

ANEXO 06

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIOS

MODELO DE FOLHA DE IDENTIFICAÇÃO DO RELATÓRIO

	UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

ÁREA:

LOCAL DE ESTÁGIO:

PERÍODO DE ESTÁGIO:

ESTAGIÁRIO

ORIENTADOR N. CRP

COORDENADOR DE ESTÁGIO




ANEXO 07

UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

COORDENAÇÃO DE ESTÁGIO

SOLICITAÇÃO PARA REPOSIÇÃO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO

Ilmo(a) Sr(a) _________________________________________,Prof. Responsável pela Coordenação Geral de estágio do Curso de Psicologia da UNESC.

Eu,________________________________________________,aluno(a) da ___ fase do Curso de Psicologia da UNESC, venho solicitar reposição de Estágio referente à(s) falta(s) do(s) dia(s)__,__,__,__,__,__,__/__,conforme informações abaixo discriminadas pelo(s) seguinte(s) motivo(s): ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

FALTA REFERENTE A:

( ) Educacional                ( ) Comunitária        ( ) Organizacional        ( ) Clínica

( ) Supervisão                                                  ( ) Permanência no Local

Data:________________            Hora: das____às____ h.

Criciúma____de_________________de 200__                                     Assinatura  do Aluno

DATA PARA REPOSIÇÃO

( ) Educacional           ( ) Comunitária             ( ) Organizacional         ( ) Clínica

( ) Supervisão                                                  ( ) Permanência no Local

Data:_______________         Hora: das___às____ h.  

Criciúma,____de_________________de 200__.                                Assinatura do Prof. Orientador

(  )  DEFERIDO                                           (  )  INDEFERIDO












1

